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INTRODUÇÃO
Em 12 de janeiro de 2011 ocorreu na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro o pior deslizamento da história do Brasil. A tragédia deixou mais de 890 mortos em quatro cidades da região e um total de 13,8 mil pessoas desalojadas ou desabrigadas. Em Teresópolis, foram 373 mortos (PEIXOTO E THOMAZ, 2011), além dos corpos que ainda não foram encontrados. Algumas comunidades foram praticamente destruídas, o que obrigou muitas pessoas a viverem em um ambiente sem nenhuma estrutura. 
Acredito ser fundamental, antes de dar seguimento, esclarecer alguns pontos sobre o contexto do desastre natural envolvido nesta pesquisa. Os professores entrevistados foram afetados pela tragédia da Região Serrana ocorrida em 12 de janeiro de 2011, classificada como a maior tragédia ambiental ocorrida no Brasil. No entanto, tragédia ambiental não significa necessariamente tragédia natural. De acordo com Pereira (2011) dois fatores contribuíram para a catástrofe: o fator natural e o humano. O autor afirma que

podemos listar, do ponto de vista natural, a grande quantidade de chuvas nas semanas anteriores a tragédia e o relevo da região serrana. Do ponto de vista humano é observada a falta de sistemas de monitoramento e alerta, treinamento da população de como prevenir e agir em situações de eventos naturais extremos e planejamento no uso e ocupação do solo. (PEREIRA, 2011)


Dessa forma, é preciso ter em mente que, ao se tratar de desastres ambientais, é preciso estar atento às causas para que se possa pensar em soluções. Embora este não seja o foco desta pesquisa, é importante que, ao tentar tratar as vítimas emocionais da tragédia, lembre-se de buscar prevenir um novo episódio. 

Um dos locais mais importantes de uma comunidade é a escola e, dessa forma, há uma preocupação geral sobre o que fazer com as crianças sobreviventes, para onde encaminhá-las, como ajudá-las. Porém, há uma classe de profissionais que está diretamente envolvida com este trabalho de amparo, mas que não é amparado; que “precisa” se preocupar, mas que não tem quem se preocupe: os professores.   
O objetivo desta pesquisa é identificar qual o impacto da ocorrência de desastres naturais no desempenho profissional do docente. Inicialmente, acreditamos que os profissionais expostos a essas condições venham a desenvolver algum dos dois seguintes tipos de estresse: o Transtorno de Estresse Pós-Traumático ou a Síndrome de Burnout. É possível que, durante a pesquisa, encontremos as duas formas de estresse.
O Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), de acordo com Seabra (2008), consiste em um conjunto de sintomas característicos que ocorre após um evento extremo, onde é vivenciada uma situação que envolva qualquer tipo de ameaça a sua integridade física, assim como observar ou ter conhecimento da ocorrência de morte violenta, não esperada ou qualquer tipo de ameaça a integridade física de outra pessoa. Embora a autora trate o este tipo de estresse como Distúrbio de Estresse Pós-Traumático, optamos por utilizar a nomenclatura Transtorno de Estresse Pós-Traumático, baseado na classificação americana DSM-IIIR (1987) e DSM-IV (1994), conforme Kapczinski e Margis (2003). 

Quanto ao Burnout, Carlotto (2002) aponta que na atividade docente há diversos fatores causadores de estresse presentes, tanto em relação à natureza das funções quanto ao contexto institucional e social em que essas atividades de inserem. A Síndrome de Burnout surge quando esses estressores persistem. A autora utiliza a definição de Harrison (1999, apud Carlotto, 2002) para a síndrome, que consiste em um estresse laboral persistente causado por intensa e constante pressão emocional decorrente do convívio por longo período de tempo com outras pessoas numa relação de cuidado interpessoal. 

O professor portador da síndrome, segundo Carlotto (2002), pode ter vários problemas relacionados aos aspectos profissionais. Entre eles estão a perda da qualidade do planejamento de aula, o sentimento de antipatia em relação aos alunos, seus familiares e colegas de trabalho, a frustração diante de possíveis fracassos dos alunos e, sendo assim, autodepreciação e desejo de abandonar a profissão.

Por ser um estresse laboral, só consideraremos como portador de Burnout nesta pesquisa o profissional que tiver sido afetado pela tragédia diretamente em seu ambiente de trabalho – a escola. Profissionais que tiveram sua casa ou outros ambientes de sua vida pessoal atingidos não serão enquadrados nesta categoria. 
Além disso, para que o Burnout seja caracterizado, é necessário que os fatores desencadeantes ocorram continuamente. Sendo assim, é importante que analisemos os fatores decorrentes do desastre que possam vir a favorecer o aparecimento do Burnout, como a falta de um espaço adequado para continuar lecionando, a convivência com familiares de alunos ou colegas mortos e/ou com alunos ou colegas sobreviventes que foram afetados física ou psicologicamente pelo desastre, a possibilidade de nova ocorrência do desastre, entre outros.
Esperamos que, a partir da análise dos dados, possamos identificar as repercussões do desastre no cotidiano do professor e, assim, pensar em estratégias mais efetivas de enfrentamento e prevenção dessas consequências.
MÉTODO

O estudo teve, como amostra de conveniência, 3 professoras que lecionavam em uma escola pública municipal que ficava localizada na área em que ocorreu o desastre natural. Realizou-se por meio de uma entrevista semi-estruturada, em que as professoras puderam falar sobre o ambiente de trabalho antes da tragédia, sua reação ao desastre e o impacto desta tragédia na sua profissão. Foi realizada, portanto, uma pesquisa de campo com a abordagem qualitativa e a forma de narração, a análise do discurso. Os nomes utilizados neste artigo são fictícios, a fim de preservar as participantes.
 

RESULTADOS

A seguir apresentaremos alguns trechos das entrevistas que demonstrarão a relação que as professoras mantinham com o ambiente afetado, as repercussões da tragédia, como elas veem hoje o seu trabalho e como está essa relação. 
O ambiente de trabalho

“o ambiente de trabalho era muito cooperador, todas as professoras cooperavam entre si. Os pais, da maneira que podiam, ajudavam ou pediam a nossa ajuda, né. Quando eles tinham um problema com as crianças, em casa, eles pediam a nossa ajuda pra que interferisse. E quando nós estávamos com muito problema com eles nós pedíamos aos pais pra que conversassem com eles. E nesse meio todo até mesmo os outros professores das outras turmas ajudavam, dando dicas de como deveria agir com aquele aluno, dando dicas de matérias, exercícios legais, essas coisas que pudesse complementar mais, é, integrar mais a turma e, entre nós mesmos, nós trocávamos muito, muitas atividades.” (Ana)

“Então, ali é muito carente, carente de todas as formas. E era um ambiente até muito gostoso, muito legal, bom de trabalhar. Quando a gente sai pra outras realidades a gente vê que eles eram muito acolhedores, é a palavra correta.”
A tragédia
“Nós fomos lá, e tudo mais, pra ver o que tinha sobrado, muita coisa tinha sido roubada naquele período, mas a escola em si ela não desabou. Se tivesse todo mundo na escola todo mundo sobreviveria. Só o muro da frente que caiu, mas não todo, só uma parte, a água entrou, mas não entrou nas salas, só em uma sala que era mais baixa. Mas se ali fosse ponto de apoio... Nem um telhado, nada, ela está inteirinha.” (Carla)

“Eu fui pro Pedrão (ponto de apoio), encontrei vários alunos sobreviventes, aí eles falavam: tia, fulano morreu. Aí aquilo foi me desmanchando e minha filha disse: mãe, se for pra chorar, chorar é o que eles menos precisam agora, respira fundo e vai, porque se for chorar perto deles é pior. Aí eu fui, né. Cada minuto que você ia andando ia vendo mais pessoas. Foi uma coisa muito forte.” (Maria)

As consequências da tragédia

 “o que mudou em relação às crianças é aquele sentimento de perda, porque eles saíram, né, não tão mais juntos, então as crianças cobram muito isso da gente. Eles perguntam se a escola não vai voltar, eles perguntam “tia, porque tu não esta mais com a gente?”, “porque você não vai mais visitar?”, mas é difícil ir visitar. Cada criança em uma escola diferente.” (Ana)
“Eu fui pra uma escola completamente diferente, pessoas diferentes, tudo, as crianças, outro tipo de crianças que a gente fala assim: “ué, gente, lá que era bom”. É, é verdade. Sabe, porque é uma turma completamente diferente.” (Carla)
“Primeiro eu tive que passar por um tratamento psiquiátrico, que eu fique muito mal, quando encontrava criança eu lembrava de outra que parecia, que tinha falecido, que o corpo não apareceu até hoje. Isso me deixou muito mal. Eu tive que procurar auxílio médico senão eu não conseguia levar, não. (...) Ainda tomo medicação, um anti-depressivo, porque o médico falou que de repente pode voltar porque está muito infiltrado na minha mente. Eu estou até bem. (...) O médico queria que eu parasse (de lecionar). Pelo menos tirasse uma licença até melhorar, mas eu achei que não, porque se eu ficasse em casa eu ia ficar relembrando mais, ia ser pior.”
As consequências tragédia na comunidade
“Eu tenho, assim, sentimento de perda em relação à escola, que a escola está lá fechada, inativa, e tem muitas crianças lá sem estudar, muitas crianças. (...) Tem crianças que estavam no 2º ano que deveriam estar no 3º ou no 4º ano que não estão estudando porque os pais não levam pra escola, não tem condição. Essas crianças tem que andar no mínimo 40 minutos pra chegar na escola desativada, pra dali vir pra cidade os pais acham muito longe. Como que uma criança com 6/7 anos vai sair pra andar 40 minutos e ainda vai pegar um ônibus pra vir pro centro da cidade. Então esse é o meu sentimento de perda, vendo que tem várias infâncias ali que tão sendo perdidas porque eles não vão. Quando chegar uma determinada idade eles não vão estudar, não vão querer. Já passou do tempo, eles não vão querer entrar numa sala de aula com crianças pequenas. Então, o que eu fico chateada, sabe, é, eu me sinto assim de mãos atadas é nesse sentido de ver que tem várias crianças ali que poderiam estar na escola, que já estudaram e que agora estão paradas.”  (Ana)

“Eu falei, quando tivemos uma reunião lá, que eu gostaria de voltar. Eu gostaria de voltar porque, assim, houve um período que “ah, não, se tiver que abrir ninguém vai querer ir pra lá”. Eu falei “gente, mas tem criança que não está estudando porque não tem como sair de lá”. Sabe, eu fico pensando dessa maneira. Tem criança lá que não está estudando, tem pais que não deixavam as crianças irem na festa da escola, você imagina botar pra vir pra fora. (...) Porque lá, o que acontece, lá ta tendo uma realidade agora das que ficaram, que não foram atingidas, não terem como ir pra escola. E os pais não tem condição de bancar uma passagem de ônibus pra vir pra cá (centro da cidade) e não deixa eles virem sozinhos. Eles tão parados, literalmente parados. Então, assim, eu prefiro voltar pensando justamente nisso, porém, é o que eu falo, eu não queria voltar sozinha (risos)”. (Carla)

Adaptação na nova escola
“Então muitas crianças foram, quando aconteceu, foram remanejadas pra outras escolas. (...) Então era assim, abria a janela de casa eu tava vendo uma criança, ia pro ponto do ônibus tava vendo mais alunos. Aí ficava, era assim, acabava com o dia. É uma coisa impressionante. Olha, eu nunca pensei que... Assim, eu não sou da cidade, não era integrada assim totalmente na comunidade, era na escola. Mas quando você sabe a falta que faz, até hoje. Não que onde eu esteja não seja, tem a característica dela, mas é completamente diferente, é outro mundo.  (Carla)
 “A cidade é toda cercada de encostas. Inclusive agora teve uma chuva forte, eu tenho um aluninho que não foi atingido de maneira nenhuma, aí o colega ficou uma semana sem vir, ele ficou assim “tia, será que aconteceu alguma coisa com ele?” E eu fiquei “não, não aconteceu”, mas eu já tava preocupada também. (PAUSA) É uma coisa assim muito forte, né.”
As vítimas da tragédia em seu meio social

“As crianças que foram acometidas da tragédia passaram a ser crianças da tragédia. Sempre assim que entrava, tem mais uma criança da tragédia aí. Na escola que eu fui foi isso que eu ouvi. Ah, não, eu vim lá de Campo Grande. Ah, peraí, eu também sou uma professora da tragédia, sabe. (risos) Uma coisa impressionante. Ninguém gostava de lá, então você imagina, muitos relatos que eu vim a tomar conhecimento foram de crianças da tragédia e por conta disso havia diferença.”
O sentimento em relação à profissão

“Quero trabalhar dando aula, dando aula ainda. Porque eu acho que quando a gente gosta da profissão não tem jeito. É, por mais que eu saiba que não vai ser com as mesmas crianças eu sinto falta do trabalho, porque é, eu acho que você trabalhar com criança você vê uma outra realidade, pode ver que pode tornar uma coisa melhor, pode fazer alguma coisa pra que o mundo seja melhor. Então vejo, eu sinto vontade de trabalhar com crianças. Seria bom se fosse no mesmo lugar, mas, o que não vai acontecer, né.” (Ana)

“Eu parei assim de ser tão dura, cobrar tanto, sabe? Eu me policio hoje, eu sou mais light. Sabe, eu falo “não, já pensou se acontece de novo alguma coisa? Eu cobrando essas crianças? O que isso vai interessar?” (...) Eu acho que eu ouço mais as crianças, sabe. Essa questão: eu acho que não é só o saber, aquele conteúdo, mas eles precisam realmente de alguém que escute. Não dá tempo, todo dia, porque nós temos um conteúdo a cumprir, mas a gente ser mais amiga deles.” (Maria)

A nova rotina
“A gente vai vivendo, é a vida que segue. Houve uma reunião falando sobre isso, sobre estresse pós-traumático, aí a consultora falou sobre isso, tem que seguir. É duro? É duro, mas como você vai conviver com uma criança que a gente sabia quem era pai, quem era mãe, quem era irmão e tudo mais e pegar essa criança que hoje não tem. Aconteceu isso tudo, mas vamos embora? Não justificar com aquilo, mas também não chegar e não pesar. Sabe, é muito complicado. E nesse ponto a gente não teve nenhum preparo pra nada. Nenhum apoio, nenhum plano de ação, fazer alguma preparação, alguma coisa assim, um apoio psicológico, nada.”
DISCUSSÃO
O objetivo inicial da pesquisa foi analisar se a saúde emocional dos professores que tiveram seu ambiente de trabalho afetado por um desastre natural havia sofrido algum dano, evidenciado pelo desenvolvimento de algum tipo de estresse, como o Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT) e a Síndrome de Burnout. Embora não tenha havido tempo útil para detectar os transtornos, podemos identificar alguns fatores que podem vir a favorecer a ocorrência do Burnout na continuidade do trabalho. Esta previsão é essencial para que se possa pensar em estratégias de prevenção e enfrentamento.
Em seus depoimentos, as professoras Maria e Carla demonstraram ter encontrado dificuldades em se adaptar à sua nova realidade em outra escola. As lembranças da escola afetada, ainda muito recentes, causam um estranhamento e até certa rejeição em relação ao local para onde foram remanejadas. Esteve (1999 apud Carlotto, 2002) chama a atenção para a intensidade das tensões e dos conflitos que podem surgir quando um professor se vê obrigado a sair de seu meio cultural conhecido para se colocar em um meio totalmente diferente, sem esperança de retornar ao anterior. Este é um fator importante que precisa ser trabalhado com os profissionais nesta situação para que estes não venham a desenvolver, gradativamente, o Burnout. Estar em um ambiente acolhedor é fundamental para que os educadores se sintam em condições de executar satisfatoriamente o seu trabalho.
O fato apresentado pela professora Carla sobre o estereótipo criado sobre as vítimas da tragédia também é um fator que merece atenção. Para Amaral, estereótipo “é a concretização de um julgamento qualitativo, baseado nesse preconceito – podendo ser igualmente anterior à experiência pessoal” (AMARAL, 1992, p.5). Tomar para si esta identidade pode causar danos emocionais permanentes, alterando traços da personalidade.
Uma das dimensões do Burnout trazidas por Carlotto e Câmara (2007) é a Exaustão Emocional, que se caracteriza, também, pelo sentimento de esgotamento de recursos. Quando as professoras Ana e Carla demonstram a preocupação intensa por as crianças da comunidade estarem sem estudar, elas manifestam o desejo de voltarem ao local por sentirem que “precisam” fazer isso, já que não há quem possa fazer. Esse sentimento de impotência, embora não seja suficiente para que se caracterize a síndrome, é um fator que pode contribuir para a sua evolução. 

No entanto, mesmo com tantas dificuldades, podemos ver em seus depoimentos uma enorme disposição em superar as perdas. Esse desejo é essencial para enfrentar os fatores estressantes que possam advir do desastre e repercutir no cotidiano de trabalho delas. Porém, apenas o desejo de superar, muitas vezes, pode não ser o suficiente. Como alertou a professora Carla, as profissionais não receberam nenhum apoio mais efetivo para ajudá-las a superar suas dificuldades e seus medos. A partir de suas falas, acredito que a criação de um grupo operativo poderia suprir satisfatoriamente essa falta. Böck e Sarriera afirmam que 
A técnica de grupo operativo, segundo Pichon Rivière (1977), é escolhida em função desta contemplar os principais quesitos para a remissão de Burnout dentro do âmbito escolar, pois favorece a partilha de experiências profissionais, a redução do isolamento, a retroalimentação emocional através de apoio social bem como o fornecimento de feedback, proporcionando o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores (Böck e Sarriera, 2006, p.33)

Dessa forma, acredito que tanto para estresse pós-traumático quanto para o estresse no cotidiano do trabalho – o Burnout – este método pode contribuir para amenizar os efeitos do desastre, proporcionando momentos de reflexão e compartilhamento das experiências, criando um ambiente de solidariedade e superação.

CONCLUSÃO

De acordo com os dados apresentados, podemos concluir que, indiscutivelmente, situações extremas como um desastre natural causa efeitos colaterais na população afetada direta ou indiretamente. No entanto, ao tratarmos de profissionais responsáveis por “cuidar” de uma parcela da população – os educadores – é preciso que fiquemos atentos a sua saúde emocional para que esta não afete negativamente o seu trabalho. 
Diversos fatores que podem contribuir para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout foram identificados nos relatos, destacando a importância de se manter um olhar atento a evolução do quadro, proporcionando condições das profissionais prevenirem o surgimento da síndrome.  

Dado o pouco tempo disponível para a realização desta pesquisa, destaca-se a importância da realização de novos estudos com uma amostra maior e com mais variáveis, para que se possa ampliar a compreensão sobre a forma como o estresse se manifesta em situações extremas, especificamente o Estresse Pós-Traumático e a Síndrome de Burnout, podendo, assim, avaliar as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos professores. Somente conhecendo os fatores causadores do estresse é poderemos pensar em formas eficientes de prevenir e combater este mal, melhorando consideravelmente a saúde emocional destes profissionais.
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